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DISCURSO DO CENTENÁRIO

André Machado

Senhor Reitor,
Altas Autoridades Académicas, Civis e Militares,
Senhores Professores,
Senhores Funcionários.
Caros colegas,
Ilustres Convidados,
Minhas senhoras e meus senhores,

A Faculdade de Direito de Lisboa celebra hoje, solenemente, na sua mais 
emblemática sala, o centésimo aniversário sobre a sua fundação. Momento 
simbólico em que se exige que a Academia recorde a sua gênese, o caminho 
trilhado e a sua marca identitária.

Celebramos hoje a fundação de uma Escola que nasce com a República e 
que dela extrai os seus princípios genéticos e basilares. O Ensino e o Conhe­
cimento como vias de afirmação da igualdade de oportunidades e como estra­
tégia de desenvolvimento do país e da sociedade é a marca republicana, que 
adoptámos no nosso Código de Valores. Acabámos por ser um bastião da sua 
defesa mesmo nos tempos mais conturbados. Somos, desde o primeiro dia, mais 
que uma Faculdade de Direito, mas uma verdadeira escola de Valores.

Celebramos hoje o caminho trilhado ao longo de um século, em que aju­
dámos a moldar a história da nossa Pátria, de países irmãos e do sonho de uma 
Europa unida sobre a Paz.

Celebramos hoje a nossa marca identitária, assente na excelência científica 
do corpo docente, na qualificação e valorização do corpo de funcionários e na 
irreverência, ousadia e empreendedorismo de um corpo de Estudantes que tem 
na Liberdade, na Participação democrática e na Ambição destemida mais que 
puros conceitos, mas verdadeiros traços de identidade.

Fazemo-lo (esta celebração), contemplados pelas paredes do Anfiteatro 1, 
cuja dimensão simbólica ultrapassa, em larga medida, a já de si considerável 
dimensão física. Este estrado foi e é cátedra de acadêmicos de excelência que 
constroem o prestígio institucional que nos honra; ao tempo que nestas cadeiras 
estudaram e estudam gerações de jovens universitários que transportam e repre-
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sentam a cultura da nossa Escola para lá dos muros psicológicos da Cidade 
Universitária. Exige-se, hoje, portanto, que se prestem as devidas homenagens:

— Aos professores jubilados e aposentados, a que a Faculdade deve con­
siderável quota do seu prestígio;

— Aos professores de hoje, fiéis depositários de uma cultura institucional 
pilarizada na tradição acadêmica e na identidade da Escola. Tradição 
e Identidade que têm fundações profundas neste século de história, mas 
que se renova constantemente, com a emergência de novas realidades 
e novas gerações universitárias;

— Aos antigos funcionários, cujo valioso préstimo ajudou a erguer este 
empreendimento secular; e aos actuals funcionários, cujo esforço, do qual 
sou testemunha, representam um exemplo de serviço público exemplar;

— Aos antigos Estudantes, que moldaram com o seu carácter esta Alma 
Mater, pela qual muitos se sacrificaram e cujas causas assumiram como 
suas, até às últimas consequências;

— Aos meus colegas, com o humilde e fraterno apelo a que estejamos 
todos à altura deste gigantesco desafio que é construir uma melhor 
Faculdade, à sombra do exemplo dos que nos precederam.

Minhas senhoras e meus senhores,

Pela pena de Cervantes, D. Quixote afirma, a certa altura, que “a história 
é étimo do tempo, repositório dos factos, testemunho do passado, exemplo do 
presente e advertência do futuro”. A história centenária da Faculdade de Direito 
é, com efeito, o étimo de um tempo, de um século de profundas mudanças na 
Universidade, no país, na Europa e no Mundo, às quais nunca ficou indiferente 
e para as quais, não poucas vezes, contribuiu. A história centenária da Faculdade 
de Direito é, com efeito, o repositório de factos que se interseccionam com este 
tempo, seja por ser nascente natural de muitos momentos marcantes do séc. XX 
português, seja por ser berço de lideranças políticas, a todo o momento.

O testemunho do passado que ecoa nos corredores da nossa Escola é a 
mensagem de que Liberdade, Democracia, Participação, Igualdade e Justiça são 
mais que palavras: são perspectivas que nos caracterizam como comunidade. 
É a mensagem de que nos tempos mais sombrios, fomos lamparina audaz na 
defesa desses valores, dos quais nunca nos demitimos.

O exemplo do presente é o da ambição:

— Ambição de ministrar uma formação jurídica sólida através de planos 
de curso atestados e sistemas de avaliação centrados no Estudante, que 
mesmo assim ousamos discutir permanentemente;
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— Ambição de qualificar um corpo docente de craveira científica notável, 
renovando-o nas pessoas e nas idéias, em face dos novos desafios do 
Direito;

— Ambição de instar a sociedade civil a debater, na Academia e com a 
Academia, o futuro do país;

— Ambição de construir um espaço de diálogo na Lusofonia, como forma 
de afirmar a universalidade da língua e do Direito português;

— Ambição de contribuir para uma Europa de Paz, Democracia e Solida­
riedade com o debate intenso e com a rede de estudantes Erasmus que 
muito nos orgulha.

Por fim, a fundamental advertência do futuro é a de que uma instituição 
secular como a Faculdade de Direito tem na sua memória, como Pessoa escre­
veu, “a consciência inserida no tempo”. A autoridade que advém dessa consciên­
cia toma a nossa Escola um verdadeiro bastião na defesa dos pilares do nosso 
Estado de Direito Democrático. Não nos cabe ser consciência moral do país, 
mas estes cem anos motivam-no e os portugueses merecem-no.

Minhas senhoras e meus senhores.
Em cem anos, noventa e oito foram partilhados com a Associação Acadé­

mica da Faculdade de Direito de Lisboa. Existimos pela Faculdade e para a 
Faculdade. A nossa participação neste centenário é mais uma renovação do 
compromisso de dedicação e devoção à causa académica, onde olhamos para 
um ontem partilhado que nos orgulha e para um amanhã vigoroso que queremos 
partilhar.

Termino, na certeza de que o verdadeiro compromisso que podemos assumir 
com o Futuro é a dedicação autêntica ao presente. Se ontem fomos actores da 
história, hoje resta-nos estar à altura desse legado. Hoje, como ontem, os desa­
fios são exigentes, mas a audácia, irreverência e a ousadia que nos definem 
impelem-nos a ser uma voz firme na defesa da nossa marca.

Hoje, amanhã e sempre a Associação Académica e a Faculdade de Direito 
de Lisboa dizem presente, com confiança num Futuro que querem construir.

Hoje, amanhã e sempre a Faculdade de Direito de Lisboa cumpre-se ao 
serviço da Universidade de Lisboa e da Academia Portuguesa.

Hoje, amanhã e sempre, a Faculdade de Direito de Lisboa cumpre-se ao 
serviço da causa maior, ao serviço de Portugal.

Obrigado




